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Desde a última edição das Perspectivas 2005 da OCDE sobre as PME (2002), as PME 

e as iniciativas empresariais continuaram a representar uma fonte vital de dinamismo, 
inovação e flixibilidade. 

Deve-se assinalar que as PME representam mais de 95% das empresas manufatureiras 
e uma proporção ainda superior em muitas indústrias de serviço nos países da OCDE. Em 
várias economias, as PME também geram dois terços dos empregos no setor privado e 
constituem a principal fonte de criação de empregos. Nos últimos anos, o número de 
PME parece ter crescido em ritmo mais rápido que a população global de empresas que 
incentivam a proporção de empregos. Embora as mulheres sejam minoritárias nas 
profissões independentes, as PME pertencendo a mulheres demonstraram um crescimento 
elevado em muitos países, sobretudo nos Estados-Unidos e no Canadá.  Por se tratarem 
de empresas modernas, inovadores por natureza, as PME proporcionaram  um impulso 
especial à inovação global. Esta onda inovadora beneficou-se da crescente 
internacionalização. Além da atividade de exportação e importação, as PME optaram 
cada vez mais por alianças, fusões e aquisições trans-fronteiriças estratégicas, bem como 
para redes de comunicação e colaboração entre as firmas.   

Nos países da OCDE, foi registrado um alto percentual de entrada de empresas em 
setores de serviços dinâmicos, como os serviços comerciais ou as indústrias ligadas às 
TIC, serviços de saúde et de assistência aos idosos. No entanto, muitas dessas novas 
empresas não conseguem sobreviver por muito tempo: aproximadamente 20% deixam o 
mercado no primeiro ano de existência, e quase o mesmo percentual sai do mercado 
durante o segundo ano. Empresários recém-estabelecidos e consolidados estão mais 
favorecidos, em termos de competências, experiência e capital, para enfrentar os desafios 
apresentados pela atividade empresarial. Nos países europeus, o dinamismo das 
iniciativas empresariais é menos acentuado que nos Estados-Unidos, onde as empresas 
neófitas bem sucedidas parecem gozar, nos primeiros anos, de uma expansão do emprego 
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bem superior à da Europa. No Japão, as baixas de empresas ocorrem em número superior 
aos novos registros, e essa tendência continua na atualidade. Na América Latina, a 
atividade empresarial está amplamente associada às empresas familiares, o que limita a 
expansão e a internacionalização da empresa. Os empresários do Leste da Ásia, pelo 
contrário, têm maior acesso às redes externas de finanças e a modelos mais extensivos, 
permitindo então que as novas empresas cresçam mais rapidamente.      

Considerando-se a crescente internacionalização, a inovação contínua é vital para 
sustentar a competitividade. Entre as PME, as empresas fundamentadas na nova 
tecnologia demonstraram sua capacidade em renovar a tecnologia, em fazer avanços 
tecnológicos, aumentando assim a pressão da concorrência nas empresas de grande porte. 
Aliás, entre 30 e 60% das PME do setor manufatureiro são inovadoras.  As PME lideram 
uma proporção crescente de P&D, embora permaneçam atrás das grandes empresas. A 
proporção de P&D realizada pelas PME é geralmente maior nas pequenas economias que 
nas maiores. As pequenas empresas tendem a ser mais inovadoras nos serviços de 
conhecimento intensivo, como os serviços comerciais e de intervenção financeira. Nos 
seus esforços de inovação, as PME contaram cada vez mais com as redes, os grupos e as 
parcerias fornecendo acesso à informação, ao know-how e às novas tecnologias.  Neste 
aspecto, as TIC e as aplicações do e-comércio podem proporcionar às PME um amplo 
leque de benefícios em termos de eficiência e de acesso ao mercado, reduzindo os custos 
e aumentando a velocidade e a confiabilidade das transações. No entanto, embora a 
conexão às TIC (computadores e internet) esteja generalizada nas empresas de qualquer 
porte, as pequenas empresas são mais lentas que as maiores em adotarem as novas TIC e 
as aplicações de e-comércio, tendo como principais razões a falta de aplicabilidade 
evidente e os benefícios incertos. Usufruir de todos os benefícios da atividade inovadora 
requer, porém, uma proteção adequada da propriedade inteletual (PI). Nesta área, as PME 
precisam de um bom trabalho de compreensão do sistema de direitos da PI e, por 
conseguinte, sub-exploram as formas atuais de proteção da PI.  

No período avaliado, foi empreendida uma série de novas iniciativas políticas, tendo 
como objetivo principal aumentar o dinamismo e a competitividade no setor das PME. 
Muitas dessas medidas foram alinhadas, sobretudo, com as recomendações da Carta de 
Bolonha relativa às Políticas das PME, adotadas por quase 50 países na primeira 
Conferência Ministerial da OCDE sobre as PME realizada em Bolonha, no ano 2000. A 
medida mais importante, dentre outras, foi o abrandamento das regulamentações sobre os 
mercados de produtos nos países da OCDE, bem como o progresso realizado na 
eliminação das barreiras às iniciativas empresariais. A reforma da legislação sobre a 
proteção do emprego foi menos acentuada. Ao mesmo tempo, certas práticas 
generalizaram-se nos países da OCDE: análise do impacto regulamentar, incluindo-se a 
avaliação dos baixos impactos, os mecanismos de consulta, o delineamento de uma 
linguagem acessível, etc. O trabalho administrativo é cada vez mais facilitado pelas TIC, 
pelos portais web e pelas lojas eletrônicas polivalentes. Em alguns países, como a 
Austrália, os resultados alcançados foram excelentes: mais de 70% da totalidade das 
inscrições de empresas são agora realizadas on-line. A França e a República Eslovaca se 
destacam entre os países que adotam medidas para reduzir os procedimentos, o tempo e 
os custos ocasionados pela criação de empresas. A Hungria e a Nova Zelândia fazem 
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parte dos países que implementam programas para facilitar a flexibilidade fiscal nas 
empresas. A transferência e sucessão de comércio é uma outra área que atrai cada vez 
mais a atenção dos políticos da União Européia, entre outros. De modo geral, os países da 
OCDE menos restritivos em 2003 foram o Reino-Unido, o Canadá, a Irlanda e a Noruega. 

Os governos prestam cada vez mais atenção à instrução e ao treinamento para as 
iniciativas empresariais. Não há um modelo único para ensinar a iniciativa empresarial na 
instrução e no treinamento: os jovens devem aprender a abrir seu próprio comércio ? Ou 
devem devem ser orientados a manifestarem seu consentimento para modificar o 
comportamento e correr riscos? Os Estados-Unidos tendem a favorecer a primeira 
abordagem, enquanto a Suécia prefere a segunda. O Reino-Unido utiliza essas duas 
abordagens. A instrução da iniciativa empresarial a nível universitário é particularmente 
avançada nos Estados-Unidos, onde se propagou às disciplinas não comerciais. O modelo 
de iniciativas empresariais da Universidade de Stanford, por exemplo, é percebido por 
muitos como o principal líder de Silicon Valley.  Um dos objetivos da Carta Européia 
para Pequenas Empresas, adotada em 2000, consiste em ensinar o comércio e as 
iniciativas empresariais na escola e a desenvolver programas de treinamento para os 
diretores. Também foram tomadas algumas iniciativas importantes para incentivar as 
empresas lideradas por mulheres, como a criação: em 2003, na Alemanha, de uma 
agência dedicada; em 2004, no Reino-Unido, de um Quadro Estratégico para as Empresas 
Gerenciadas por Mulheres; e em 2003, na Nova-Zelândia, do Plano de Ação para 
Mulheres.  

Para diminuir o perfil de alto risco das PME, políticas foram dirigidas no sentido de 
facilitar o acesso das PME a financiamentos. Dentre as medidas políticas adotadas 
recentemente destacam-se: o estabelecimento de mercados de segunda ordem, o 
abrandamento das restrições que regem o investimento dos fundos de pensão em 
aplicações de capital de risco, o aumento do auxílio às redes Business Angels, e o forte 
suporte contínuo ao financiamento da dívida das PME através de empréstimos e garantias 
de empréstimo. Na França, foi lançado em 2000 o empréstimo para criação de empregos, 
um tipo de empréstimo visando a facilitar os projetos de criação de empresas de pequeno 
porte. Recentemente, a Alemanha reuniu todos os produtos ligados ao empréstimo num 
"empréstimo empresarial" homogêneo, que foi aprovado maciçamente no primeiro 
semestre de 2004. Muitos países, incluindo-se o Canadá, a Alemanha, o Reino-Unido e 
Israel, estão utilizando o sistema fiscal como um instrumento para melhorar o 
financiamento das PME.  

Paralelamente, os últimos anos testemunharam o desenvolvimento dos esforços 
empreendidos para reforçar o conhecimento e a base inovadora das PME, parcialmente 
através da atividade de pesquisa e desenvolvimento das PME. Vários países, incluindo-se 
a Austrália, a Hungria, a Itália, o Portugal e a Suiça, consagram dois terços ou mais do 
seu auxílio total P&D às PME. Pelo menos a metade dos governos da OCDE concede 
subsídios fiscais para a P&D nas pequenas empresas. Para sustentar a aquisição de 
inovação e tecnologia pelas PME, os governos também encorajaram a participação das 
PME nas redes, nas parcerias públicas e privadas e nos grupos, contribuindo assim à 
internacionalização crescente das PME, entre outras. As PME são cada vez mais 
incentivadas a participar das cadeias mundiais de valor (França e Japão, por exemplo). A 
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Agência de PME no Japão atua como um serviço de intermediário empresarial, 
registrando numa base de dados comum de candidatos na internet, as PME japonesas e 
ultramarinhas. A maioria dos governos da OCDE tem programas que oferecem serviços 
de pesquisa, tais como assistência com resultados padrões e de qualidade. Na Espanha, o 
Programa de Promoção das Iniciativas Externas, fundamentado numa análise rigorosa do 
potencial de exportação, possibilitou a internacionalização das operações de um maior 
número de empresas.  

A importância das iniciativas empresariais e da inovação para que as PME possam 
estimular o crescimento numa economia global e fundamentada no conhecimento foi 
apresentada na 2a Conferência Ministerial da OCDE sobre as PME, realizada em 
Istambul, no mês de junho 2004, e seus resultados apresentados na Declaração Ministerial 
de Istambul sobre o Incentivo ao Crescimento de PME Inovadoras e Competitivas 
Internacionais. Nesta ocasião e pela primeira vez, os Ministros e Representantes da 
OCDE e das economias não membros também reconheceram a necessidade de formular 
políticas mais fundamentadas em evidências nessa área. Os Ministros fizeram uma 
importante declaração no sentido de criar uma base de estatísticas coerente e comparável 
internacionalmente sobre as PME & as iniciativas empresariais, e pediram à OCDE que 
implementasse um Plano de Ação com essa intenção.  Melhores estatísticas e indicadores 
aprimorarão a concepção e eficácia da política, sustentarão a avaliação política e 
contribuirão para o desenvolvimento de uma cultura de avaliação. 

Enquanto reafirmaram a necessidade de continuar o diálogo e a cooperação políticos 
entre os países da OCDE e com as economias de países não membros, os Ministros 
chamaram a atenção sobre vários problemas e convidaram a OCDE a empreender 
atividades visando a promover o progresso nas seguintes áreas, entre outras:  

• Facilitar o acesso das PME ao financiamento, de tal modo que as PME possam ter 
acesso a um capital de risco de estrutura apropriada em cada fase do seu 
desenvolvimento. Em resposta, a OCDE organizará uma importante conferência 
internacional sobre este tema, que será realizada no Brasil, em 2006.  

• Identificar os modos de eliminação das barreiras ao acesso das PME aos mercados 
mundiais. A OCDE empreenderá, juntamente com a CEAP (Cooperação Econômica 
Ásia Pacífico), um estudo para determinar como eliminar essas barreiras, e os 
resultados serão apresentados na conferência internacional que ocorrerá na Grécia, em 
2006.  

• Possibilitar uma melhor compreensão das cadeias globais de valor e a maneira como 
as PME podem delas se beneficiar: com essa intenção, a OCDE está empreendendo 
um estudo juntamente com a CNUCED e outros parceiros. 

• Divulgar o trabalho realizado sobre as melhores práticas de avaliação das políticas e 
dos programas das PME, trabalhando com economias membros, economias não 
membros interessadas e organizações internacionais. Com esse objetivo, a OCDE está 
elaborando e vai testar um manual com as melhores práticas para a avaliação das 
políticas e dos programas das PME. 

• Divulgar o trabalho realizado sobre as melhores práticas no que se refere ao 
desenvolvimento das Iniciativas Empresarias das Mulheres e compartilhando a grande 
experiência adquirida pela Organização nesse setor. 
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Os sumários multilingües são traduções dos excertos da publicação original da 
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Encontram-se livremente disponíveis na livraria on-line da OCDE 
www.oecd.org/bookshop/
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